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Opinião

A coexistência entre o homem e os animais existe desde os primórdios da espécie humana, seja como fonte de 
subsistência alimentar, ou pela função afetiva decorrente da convivência. Durante muito tempo esteve bem estabelecida 
a categorização dos animais em  grupos de produção, animais de companhia e silvestres. Mais recentemente nota-se uma 
crescente incorporação ou proximidade muito particular e reservada de espécies tradicionalmente pertencentes aos dois 
primeiros grupos ao ambiente doméstico e, com possíveis interligações com a produção de alimentos.

A importância da produção animal para a alimentação humana é uma certeza inquestionável e sua existência 
insubstituível, desde que os sistemas de criação atendam às diretrizes e condições de sustentabilidade e biossegurança 
já consolidadas. Entretanto, no que se refere à atual mudança comportamental em relação aos animais e às possíveis 
interligações entre seres de diferentes grupos, algumas questões ainda não foram respondidas. Um delas é se esta 
tendência pode se relacionar à produção animal, à de alimentos e à Saúde Única de forma segura. 

Vale destacar que aproximadamente 75% das doenças emergentes dos últimos 50 anos tiveram como origem 
os animais (Satapathy et al., 2025), evidenciando a importância da avaliação dos potenciais impactos dessa mudança de 
comportamento sobre a saúde humana, animal e ambiental. 
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Os sistemas de produção de animais domésticos no Brasil estão sob as mais diversas condições e níveis de 
biosseguridade. A interação entre animais de diferentes espécies e origens e os seres humanos num mesmo ambiente 
favorece a circulação de agentes patogênicos, aumentando o risco de ocorrência e disseminação de enfermidades 
(Zinsstag et al., 2023). Nesse contexto, a adoção de boas práticas agropecuárias, ambientais e sociais torna-se essencial 
para a prevenção e mitigação de riscos sanitários, fortalecendo os princípios da Saúde Única. 

A Organização Mundial de Saúde Animal (WOAH) tem destacado a relevância das doenças infecciosas emergentes 
e reemergentes de origem zoonótica, especialmente aquelas associadas à interface entre seres humanos, animais 
domésticos e reservatórios silvestres. Entre as enfermidades de importância para a saúde pública global nesse contexto 
destacam-se a raiva, a febre de Lassa, a mpox, a doença pelo vírus Marburg e a doença pelo vírus Nipah. Além disso, os 
coronavírus passaram a receber maior atenção internacional após a emergência da Síndrome Respiratória Aguda Grave 
(SARS) e, posteriormente, da pandemia de Covid-19, causada pelo SARS-CoV-2. 

As novas certezas e outras questões relacionam-se também às mudanças e variações climáticas, ambientais, 
sociais e econômicas, ao uso da terra, às inter-relações entre vetores e hospedeiros e à emergência de enfermidades 
compartilhadas entre animais e seres humanos. A circulação simultânea de múltiplos patógenos pode contribuir para 
a compreensão de mecanismos adaptativos e oportunistas desses microrganismos, capazes de romper com maior 
frequência as barreiras entre a saúde animal, humana e alimentar.  

Compreender e ampliar o conhecimento sobre doenças emergentes, seus vetores, sintomas, formas de transmissão 
e mecanismos de patogenia em animais e seres humanos será uma etapa crucial para responder de maneira ágil e efetiva 
aos desafios sanitários contemporâneos. Esse avanço permitirá o desenvolvimento de métodos diagnósticos, vacinas e 
estratégias de prevenção e controle mais eficazes e acessíveis, contribuindo para a redução dos impactos sanitários, 
ambientais e econômicos e para a mitigação de crises antes que se consolidem. Além disso, o fortalecimento das estratégias 
de prevenção de enfermidades reduz a necessidade de tratamentos, incluindo o uso inadequado de antibióticos, prática 
que representa um importante risco à saúde pública, à sustentabilidade da produção animal e à economia nacional. 

No artigo “Biopolítica de uma catástrofe anunciada”, Ángel Luis Lara (2020) revisita episódios históricos 
de enfermidades virais para argumentar que essas crises não constituíram eventos isolados ou imprevisíveis, mas 
consequências da exploração intensiva dos animais e dos ecossistemas promovida pelo modelo econômico contemporâneo 
sem a inclusão de boas práticas sanitárias, favorecendo assim a emergência de doenças zoonóticas.

Patógenos provenientes de uma espécie animal podem sofrer processos de mutação e adaptação, possibilitando 
a infecção de animais de outra espécie, bem como de seres humanos. Nesse contexto, torna-se fundamental conhecer 
as espécies coexistentes numa região e suas possíveis interações com os animais de sistemas de produção de alimento, 
incluindo rotas de contatos, circulação e até consumo dessas espécies. Da mesma forma, a obtenção de informações 
sobre a existência e a dinâmica do comércio de animais representa uma importante ferramenta para a saúde pública e 
para a animal, considerando os potenciais riscos sanitários, epidemiológicos e econômicos associados à disseminação de 
enfermidades zoonóticas.

Diante das incertezas relacionadas às doenças emergentes e reemergentes, faz-se necessária atenção contínua 
sobre a produção de conhecimentos, o desenvolvimento tecnológico e a implementação de sistemas integrados e ágeis 
de comunicação em saúde, especialmente nas interfaces entre os animais, os seres humanos e o meio ambiente. Nesse 
cenário, os procedimentos operacionais padronizados assumem papel essencial em todos os ambientes produtivos, 
particularmente nas propriedades rurais com criação animal, contribuindo para o manejo sanitário dos rebanhos, a 
prevenção e o controle de doenças. Essas medidas devem integrar planos sanitários abrangentes, associados à capacitação 
continuada, à conscientização e à adoção de práticas seguras voltadas à redução dos riscos relacionados às enfermidades 
zoonóticas.

A realidade confrontada no mundo atual em relação à saúde animal, à saúde humana, ao meio ambiente e às suas 
interconexões, aliada ao surgimento de novas doenças, evidencia a necessidade de avanços em pesquisa que integrem 
diferentes áreas do conhecimento, permitindo responder e entender as questões relacionadas aos sintomas, à patogenia 
e à resposta imune dos animais frente a possíveis patógenos emergentes. Nesse contexto, torna-se fundamental ampliar 
o conhecimento científico em temas como o desenvolvimento de planos nutricionais e de imunização mais adequados,
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a seleção e reprodução de animais resistentes a microrganismos específicos, a criação de novos métodos de prevenção 
e tratamento, bem como o avanço nos métodos para obtenção de diagnósticos mais rápidos, acessíveis e eficazes, 
contribuindo para a proteção da saúde única e para a sustentabilidade dos sistemas produtivos. 

Outro aspecto que deve ser levado em consideração é a importância de se conhecer a ecologia do bioma onde 
a propriedade está inserida, os tipos de animais silvestres existentes na região e a movimentação dessas espécies. É 
importante analisar no sentido de colaborar com informações para a pesquisa, o ensino, estudos epidemiológicos e o 
diagnóstico de doenças não reconhecidas rotineiramente que possam estar relacionadas com estes animais e que, 
em contato com as espécies produtivas criadas, venham a ser transmitidas e disseminadas. Vale ressaltar que a caça 
e o consumo de animais silvestres representam importantes riscos sanitários, podendo favorecer a transmissão de 
enfermidades zoonóticas e contribuir para o surgimento de novas epidemias com potencial impacto sobre a saúde pública. 

Assim, embora existam importantes avanços no conhecimento sobre doenças emergentes e suas interfaces com a 
saúde humana, animal e ambiental, inúmeros desafios permanecem e exigirão vigilância, pesquisa e adaptações contínuas 
sobre as enfermidades nos animais de produção e sua interface com a saúde única.
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